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Durante cerca de dez anos as atividades do Laboratório de Estudos da 
População – LEPOP, pertencente ao curso de Geografia da Universidade 
Estadual do Ceará – UECE, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Geografia, desenvolveram seus trabalhos dialogando com colegas, estudantes 
de graduação e pós-graduação, no sentido de apreender as tessituras que 
engendram a produção do espaço, considerando, em especial, aquelas 
inerentes à cidade de Fortaleza. 
Como outras grandes cidades brasileiras, a metrópole cearense 
apresenta um quadro de contrastes marcado por desigualdades sociais que se 
manifestam na paisagem urbana, instigando à pesquisa, à reflexão e ao debate 
como caminhos para o desvendamento da realidade. Foi nessa perspectiva 
que Adelita Neto Carleial e José Meneleu Neto organizaram esta coletânea. Ela 
é a expressão do trabalho desenvolvido pelo LEPOP que, não obstante a 
diversidade de enfoques apresentados, os estudos têm em comum a 
articulação entre a problemática empírica e a fundamentação teórica.  De um 
modo geral, apoiam-se nos escritos geniais de Henri Lefebvre, um meio seguro 
para a investigação da realidade. Ao seguirem essa orientação, os autores 
imprimiram às suas pesquisas uma dimensão que extrapola o meramente 
empírico, o senso comum, mantendo o rigor que exige a pesquisa. 
A presente publicação contempla nove artigos, que revelam 
preocupação dos autores com o pensamento crítico, expressa na compreensão 
do espaço como produto das relações sociais, ao adotarem uma postura 
crítica, ao mesmo tempo extrapolando a compartimentação dos saberes.   
O texto de Adelita Neto Carleial, que abre essa Revista e tem por título 
“Movimentos sociais em Fortaleza e a crítica da ideologia urbanística”, aborda 
a relação entre movimentos sociais e produção do espaço. O espaço entendido 
em seu movimento contraditório ao engendrar lutas sociais e, portanto, 




movimentos têm caráter crítico e político, à medida que se dirigem contra o 
Estado e o capitalismo. 
Em “Aglomerados subnormais: definição, limitações e críticas”, Roberto 
Antero da Silva revela as difíceis condições de moradia de grande parcela da 
população brasileira e, ainda, o fato delas estarem concentradas nas grandes 
metrópoles ou regiões metropolitanas. A maior parte desses domicílios está na 
Região Sudeste, a mais rica do país, que concentra também os maiores 
índices de riqueza denotando a efetiva concentração socioespacial. 
Ainda na linha do texto anterior, “Aglomerados subnormais em Fortaleza: 
representações de desigualdades socioespaciais”, Yara Maria Castro de 
Oliveira, com base no setor censitário especial do IBGE, denominado 
aglomerado subnormal, discute a referida problemática, em específico, na 
cidade de Fortaleza, apreendendo a relação desse tipo de moradia com o meio 
natural. 
No texto “Habitação em Fortaleza: expressão da contradição urbana”, 
Anna Emília Maciel Barbosa parte da afirmação que, para se entender a 
problemática da habitação, é necessário pensar o par cidade legal x cidade 
ilegal como uma contradição (que se manifesta no setor imobiliário), abordando 
a relação intrínseca entre produção da habitação e a segregação socioespacial 
em nossas cidades. 
O tema da favela, tão caro aos estudos urbanos, é desenvolvido por 
Sharon Darling de Araújo Dias, que estabelece uma espacialização desse 
fenômeno em Fortaleza. A autora resgata o processo de formação dos espaços 
de moradia precária, na cidade, revelando o cuidado com a contextualização 
histórica e a formulação teórica embasada em Henri Lefebvre. 
As questões relativas à infraestrutura urbana continuam atraindo a 
atenção dos estudiosos da cidade face à manutenção das contradições na 
distribuição desigual do que se denominou como serviços de consumo coletivo.  
O texto de Evelize Teixeira de Oliveira Sousa “Política habitacional 
brasileira e construção do lugar: o caso do Conjunto Ceará - Fortaleza - Ce” 
prossegue na abordagem sobre habitação, resgatando as políticas 
habitacionais iniciadas ainda no período militar. A autora destaca o processo de 




Diego Silva Salvador e Gleison Maia Lopes, no artigo “Fortaleza e a 
máscara verde: o caso do Parque Ecológico do Cocó”, enfatizam a 
problemática ambiental urbana, destacando as suas formas de apreensão e 
consequentes tensões entre os agentes envolvidos na produção da cidade. 
Luiz Antônio Araújo Gonçalves discute o comércio ambulante de 
confecções no contexto de Fortaleza, à luz dos ensinamentos de Henri 
Lefebvre, relacionando-o à produção do espaço urbano. Ao estabelecer a 
espacialidade dessa atividade centra a sua atenção no embate entre a norma 
urbana, que rege os espaços públicos, e as formas de resistência, enfatizando 
as implicações socioespaciais desse processo. 
Finalizando esta publicação, Átila de Menezes Lima aborda o 
planejamento no Ceará no período 1960-1980. Seu texto revela o cuidado com 
a dimensão teórica e a preocupação com a pesquisa documental. Demostra, 
sobretudo, a relação entre o planejamento governamental e as estratégias do 
desenvolvimento capitalista tendo a geopolítica como mote central do seu 
percurso. 
Conclui-se, portanto, sobre a relevância desta publicação, pela 
diversidade dos temas, pluralidade, compromisso com os fundamentos teóricos 
e postura crítica. Congratulamo-nos, assim, com os pesquisadores do LEPOP 
e, em especial, com a professora Adelita Neto Carleial e José Meneleu Neto 
que apostaram na seriedade, no trabalho e compromisso materializados na 
realização dessa coletânea de textos. 
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